Caros Associados,

Tendo em vista o tempo decorrido desde a posse da atual gestão da Sociedade Brasileira de Paleontologia (SBP) e o encerramento da mesma que se aproxima, acreditamos ser oportuno apresentar um relato a todos sobre as realizações desta neste período de pouco mais de 1 ano e meio, a fim de enumerar as atividades nas quais os seus membros se empenharam. São elas:

- Aquisição da patente sobre a logomarca “SBP”, junto ao Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), garantindo a sua exclusividade de uso na edição de boletins informativos e revistas, cursos, congressos e outras reuniões sobre o tema;

- Obtenção de certificação obrigatória junto ao SERASA, necessário para estabelecer intercâmbio entre a SBP e a Receita Federal;

- Participação ativa na obtenção de recursos do Ministério de Ciência e Tecnologia (MCT) junto ao Congresso Nacional para o fomento da Paleontologia no país, o que resultou no lançamento do primeiro Edital do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) exclusivo para área da Paleontologia (Edital MCT/CNPq no 032/2010) e na aplicação de outros recursos do MCT, via demanda induzida, em projetos relacionados à Paleontologia distribuídos por diferentes regiões e estados do país (Acre, Pará, Piauí, Distrito Federal, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul);
- Obtenção de recursos junto ao CNPq para revitalizar a página eletrônica da SBP, para dar continuidade ao Livro Digital de Paleontologia e para publicação da Série Monografias da SBP e do Boletim Informativo da SBP “Paleontologia em Destaque”;
 - Liberação de recursos junto à Petrobras que haviam sido aprovados durante a gestão 2007-2009 da SBP, mas contingenciados há quase três anos na empresa;
- Participação na organização de um escritório da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) em Brasília que dará assessoramento jurídico às diferentes sociedades científicas do país, acompanhando as questões relacionadas à Ciência que estejam em tramitação junto, principalmente, ao legislativo, bem como na esfera dos poderes executivo e judiciário;
- Participação no Grupo de Trabalho (GT) do Ministério Público Federal (MPF) sobre o tráfico de bens culturais, inserindo a SBP nas discussões que visam coibir o comércio ilegal de fósseis no país;
- Apoio, juntamente com o Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), na criação de um GT junto ao MPF que trate exclusivamente de Paleontologia, o qual permitirá discutir várias questões legais em relação aos fósseis brasileiros (e.g.: Projeto de Lei Federal, inserção da Paleontologia no Conselho Nacional do Meio Ambiente [CONAMA], atuação do IPHAN na área da Paleontologia, entre outros assuntos);
- Reivindicação da SBP, com apoio do DNPM e da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais / Serviço Geológico do Brasil (CPRM), junto ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), visando a inserção da Paleontologia na agenda do Licenciamento Ambiental (realização do EIA/RIMA, Programa de Salvamento e Preservação do Patrimônio);

- Elaboração e publicação de carta-resposta à reportagem de Martill & Heads, 2007, “Out of Eden?”, publicada na Geoscientist (Letters 2010 - http://www.geolsoc.org.uk/gsl/geoscientist/letters/page9055.html), na qual a SBP esclarece questões sobre a coleta de material fóssil por estrangeiros no país e solicita cooperação dos colegas estrangeiros no cumprimento da legislação brasileira e apoio contra as atividades que estimulem o comércio ilegal de fósseis.

Além disso, deve-se destacar que neste período a Revista Brasileira de Paleontologia (RBP), que está completando 10 anos de existência, obteve recursos junto ao CNPq e à Petrobras para garantir sua edição nestes dois anos e sua inclusão no Science Citation Index Expanded (ISI) da Web of Science, o que permitirá a avaliação do impacto dos artigos publicados na revista.
Por fim, gostaríamos de salientar que algumas destas ações demandaram longos períodos de acompanhamento por parte dos membros da diretoria da SBP. O processo para obtenção de recursos para o edital do CNPq despendeu cerca de 10 meses de acompanhamento, intervalo semelhante gasto na ação para a liberação dos recursos junto à Petrobras. Neste sentido, faz-se importante ressaltar que pelo fato da SBP configurar-se em uma sociedade pequena, essas ações são fruto do empenho direto de membros da sua diretoria. Assim sendo, nem sempre conseguimos cumprir com a agenda programada, pois demandas inesperadas tornam-se prioritárias, consumindo boa parte do tempo disponível. Porém, desejamos esclarecer que buscamos realizar tudo o que está ao nosso alcance para que a SBP represente cada vez melhor e de maneira mais efetiva a comunidade paleontológica junto às autoridades e órgãos competentes, defendendo e promovendo a conservação do patrimônio fossilífero brasileiro.
Grato pela atenção,
Diretoria da SBP
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